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	[image: O nome dele é Caio, mas como “Eu caio, você cai, nós caímos...” Ele é um verbo. Para Verbo: Um pirata imundo,Sujo, sujismundo, sim. Do fundo do mar, lá vem. De Zanzibar, zarpar.&Para Chester Bennington]
			


	CAPÍTULO UM
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	A primeira coisa que todo mundo precisa saber: nós temos monstros aqui.

	Você até pode pensar que é uma coisa legal, mas acredite, nem tudo é o que parece. Você não sabe o que é ser perseguido por um dragão, mordido por um troll, chutado por um lobisomem ou ter catarro de duende no seu cabelo, e eu ainda nem falei das coisas que matam. 

	Escute o meu conselho: fique bem longe das Cinco Ilhas, especialmente da Ilha do Enforcado. Este não é um lugar para novatos. Feche o livro que está nas suas mãos e continue sendo uma boa criança. Obediente, sem curiosidade e que toma banho quente todos os dias. Sua vida será mais confortável e todos os seus braços, pernas e olhos continuarão no lugar.

	Contudo, se você acha que pode lidar com isso, se tem o que é necessário para se embrenhar numa floresta à noite e procurar ninhos escondidos, se está pronto para enfrentar o perigo sem hesitação e lutar contra tarasques selvagens, pode ser que o escotismo de monstros esteja no seu sangue e você seja um aventureiro nato. 

	Um escoteiro de monstros!

	A escolha é sua, mas já vou logo avisando… foi justamente por ser um escoteiro de monstros que entrei numa confusão enorme, fui atacado por dragões, perseguido por um assassino e encontrei uma pista sobre o desaparecimento dos meus pais…

	Mas acho que é melhor começar do início…

	Eu não queria morrer, mas, ainda assim, estava ali: pendurado no alto de um penhasco e olhando para ondas que batiam nas pedras vinte metros abaixo. Minhas pernas balançavam no ar e um vento forte tornava ainda mais difícil voltar ao topo. Fui obrigado a pensar que o fim estava próximo e pronto para me receber. 
			
	[image: Não era bem um coelho, mas volto a falar disso quando a minha vida não estiver por um fio!]Meu braço esquerdo estava machucado e um filete de sangue escorria sem parar, mas eu ainda me esforçava para que minhas mãos se agarrassem na pedra. Não havia a menor possibilidade de eu morrer porque um coelho idiota havia me encurralado e me deixado numa situação dessas.

	Respirei fundo e fiz um esforço extra para tentar outra subida; meus dedos suados se prendiam com mais força à pedra. Respirei fundo, ignorei a dor no punho e ergui o corpo, o que foi mais complicado do que eu imaginava. A gravidade fazia com que eu parecesse ter o dobro do peso. Rangi os dentes e continuei o trabalho. 

	Foi aí que as coisas deram errado…

	Minha mão estava suada demais para a tarefa, e os meus dedos escorregavam como se as pedras estivessem cobertas de manteiga. E então aquilo aconteceu, em menos de um segundo, no espaço entre um abrir e fechar de olhos. Não houve tempo para nada além de um grito e da esperança de que me fizessem um funeral decente. 

	[image: ]
			
	Lá estava eu, completamente solto no ar, de olhos fechados para não sentir a queda.

	Uma queda que não veio.

	Senti um toque frio segurando meu pulso, dedos que se fecharam feito garras, impedindo a morte certa. Uma dor explodiu no meu ombro, levando todos os pensamentos por um segundo, mas eu estava feliz demais para reclamar. Meu corpo foi pescado aos poucos, até que finalmente estivesse deitado no topo da pedra e fora de perigo.

	– Como você foi parar ali? – perguntou uma voz perto de mim. – Que tipo de talento é esse?

	Voltei meus olhos para a garota ao meu lado. 

	[image: Acho importante acrescentar que Jujuba é uma zumbi. Certa noite, depois de tomar um copo de leite, comer uma manga e escovar os dentes, ela foi dormir e acordou morta. Tinha 2 anos de idade na época.]Ela era esguia, de longos cabelos pretos encaracolados com mechas brancas. Seus enormes olhos azuis vinham emoldurados por olheiras, enquanto seus braços, pernas e pescoço exibiam cicatrizes e suturas. Julia Juba (ou Jujuba, como todo mundo a chamava) era minha amiga havia muitos anos, e naquele dia também era minha dupla na atividade do acampamento. A família dela morava perto das terras da minha avó, além de o pai dela ser um dos antigos chefes do acampamento; por causa disso estávamos juntos para qualquer desastre.

	– Você não vai acreditar – respondi –, foi a coisa mais idiota do mundo.

	Jujuba deu uma risada.

	– Ei, não duvide da minha capacidade de acreditar na sua estupidez – rebateu enquanto pousava sua mochila no chão.

	Fiquei agachado e olhei para a floresta que se estendia adiante, várias árvores de eucalipto, fícus, cerejeira e jacarandá. Também podíamos ver alguns animais aqui e ali, micos, tucanos, esquilos e insetos que se moviam sem pressa nenhuma, besouros e joaninhas em cada canto. Atrás de nós estava o Mar do Diabo, com seus barcos de pescadores e navios da Marinha Real com velas abertas, diligentes em suas rotinas. Nenhum detalhe fora do lugar nas ondas turquesas que dominavam tudo até onde a vista se perdia. Também havia o céu azul e o sol forte, como se uma criança tivesse colorido tudo com giz de cera.

	– Eu vi ele, Jujuba – comecei a falar, minha voz mais alta. – Estava na minha frente! Mas aí meu bastão caiu e o bicho me encurralou na beira do penhasco.

	A garota bateu com uma mão na testa e respondeu:

	– Nemo, querido, eu te adoro, você é meu melhor amigo, mas… esperteza não é o seu forte. – Ela falava como se eu fosse uma criancinha. – Você não usa um bastão para capturar um miraj, você precisa de pó de bruxa. Se tivesse jogado isso no bicho, ele estaria dormindo e a insígnia no nosso peito.

	[image: O miraj é um dos bichos mais perigos os da Ilha do Enforcado. Um coelho amarelado com um chifre no topo da cabeça. Sua mordida é venenosa, seu chifrep ode matar e transmitir doenças.]Nossa missão, se eu tinha entendido bem, era encontrar o miraj que nossa Chefe Líder havia libertado no acampamento – a prova que todas as patrulhas estavam fazendo para receber a Insígnia do Rastreador, que eu cobiçava havia tempos. Foi aí que decidimos nos separar para cobrir mais espaço e eu quase terminei morto. 

	Fiz uma careta de frustração. Precisávamos recomeçar a busca, o fato de não termos escutado o apito de Kokomo indicava que o miraj ainda estava solto e que tínhamos uma chance de capturá-lo.

	Fiquei de pé e bati as mãos pelo uniforme, removendo o excesso de terra vermelha preso ali. Era como se eu tivesse nadado em um mar de poeira, com pequenos galhos e carrapichos grudados por todo canto, que davam um trabalho danado para remover. O uniforme de escoteiro era confortável e prático, em tom cáqui tanto na camisa quanto na bermuda. Um lenço vermelho no pescoço, as meias cinza e botas confortáveis que não enchiam meus pés de bolhas. Por sorte não estava usando meu chapéu de campanha naquele dia, caso contrário ele teria voado durante minha quase queda. 

	[image: O bastão é um dos itens mais importantes no inventário de um escoteiro. Ele geralmente é usado durante caminhadas, mas possui várias utilidades. Pode ser utilizado para manter um inimigo a distância, saltar obstáculos, testar a prof undidade de um rio e, não menos importante, colher mangas numa árvore.]Dei de ombros e fui caminhar de um lado para o outro em busca do meu bastão que, por sorte, foi encontrado num canto ao norte da nossa posição.

	– Acho melhor não nos separarmos dessa vez – disse Jujuba –, não quero que termine morto por aí.

	– Não seja tão convencida, eu teria dado um jeito – respondi dando um soquinho no braço dela. – Um tombo daqueles não teria feito nem cócegas.

	Ela sorriu com o canto da boca.

	– Sei, Senhor Músculos…

	Fomos caminhando floresta adentro, por entre as árvores, sentindo o cheiro de eucalipto levado pelo vento. Bati meu bastão em arbustos e moitas onde o pequeno monstro poderia se esconder, mas não houve resultado. Rastreamento de animais e monstros era coisa complicada e cansativa. Consistia em buscar pequenos sinais e decifrá-los na esperança de obter informações, fosse a velocidade exibida pelas criaturas, a direção tomada por eles ou até mesmo se haviam comido alguma coisa ou não. Parte do trabalho se resumia a atrair a presa de alguma forma, e fazíamos isso jogando algumas sementes de girassol que levávamos no bolso, a comida favorita de um miraj.

	– Por que você não trouxe uma mochila? – perguntou Jujuba. – Não me diga que você não…

	– Deixei na cabana – respondi enquanto saltava um tronco de árvore caído. – Não queria carregar peso extra e me atrasar. Coloquei tudo que precisava no bolso.

	A garota-zumbi balançou a cabeça negativamente, como se tivesse acabado de ouvir uma coisa muito idiota.

	– Você sabe que um escoteiro precisa estar sempre alerta, não é? – disse ela recitando um dos mandamentos de Kokomo, nossa Chefe. – Como você pretendia capturar um monstro só com sementes de girassol e um bastão velho?

	– Carregar um monte de coisas me faria desperdiçar tempo – respondi com uma ponta de mau humor. – Não quero perder essa insígnia para um dos Gatos, ou pior… Para a Louise!

	Ela parou por um segundo para conferir a bússola e respondeu:

	– É, tenho certeza de que isso deu muito certo até agora. Se você tivesse pelo menos folheado o Manual dos Monstros, saberia como lidar com um bicho mortal e venenoso.

	Resolvi ignorar a alfinetada e me concentrei no trabalho. Ficamos naquela atividade por quase uma hora, caminhando de um lado para o outro, analisando rastros e ramos quebrados. Todo e qualquer detalhe, por menor que fosse, era importante: folhagem amassada, o tipo de pegada sobre a terra ou até mesmo um fio de pelo perdido. Rastreamento tinha tudo a ver com decifrar pistas como um detetive, e pelo menos nisso eu não era horrível. Mas a melhor rastreadora era Jujuba, que tinha a paciência de olhar cada detalhe, por mais piquititinho que fosse. Enquanto pensava nisso, me lembrei de que Kokomo costumava dizer que era uma vergonha quando alguém notava alguma coisa antes de um escoteiro; devíamos ser observadores o tempo todo, sem deixar que nada escapasse aos olhos.

	– Acho que veio por aqui – falou a garota-zumbi. – Olhe ali, perto daquele eucalipto.

	[image: Um a palavra toda difere nte para dizer que algo é caract erístico de coelhos. Gosto muito de palavras diferentes. Por exemplo: Defenestrar. Fico sur preso com o fato de que alguém gastou tempo inve nta ndo um a palavra para o ato de “jogar pela ja nela”, coi sa que eu gostaria de fazer com a minha irmã.]No canto indicado, bem perto de um tronco, estava uma trilha de pegadas de origem cunicular. A pista seguia para o interior da Floresta Finita. Caminhamos lentamente pela floresta, meu bastão firme comigo e Jujuba com um pacote de papel pardo cheio de pó de bruxa. 

	Dessa vez eu não permitiria que o monstro escapasse…

	Íamos avançando pela mata em passo de escoteiro – ande um pouco, corra um pouco. As árvores ao nosso redor se tornavam mais esparsas e o contorno de uma clareira ia se desenhando. E ali, bem no centro, estava o alvo… que já tinha nos enxergado. Seus grandes olhos vermelhos nos seguiam e sua postura corporal indicava qualquer coisa, exceto amizade. O miraj era adulto, com o chifre pronto para atacar qualquer intruso.

	– Espero que o seu pó de bruxa funcione, Jujuba – falei –, porque foi esse aí que quase me matou.

	Então, sem nenhum aviso e antes que ela pudesse responder, o monstro investiu contra a gente, pronto para terminar o serviço que começou perto do penhasco. A diferença era que agora eu estava preparado para qualquer coisa.

	O miraj apontou o chifre e avançou, cobrindo a distância entre nós em poucos segundos. Eu sabia que precisava ser rápido, caso contrário estaria no hospital (ou no cemitério) antes que pudesse fazer uma oração ao Deus-Polvo. Segurei o bastão com força e fiz um movimento para manter a criatura afastada.

	– Jujuba, não quero te pressionar, mas sinta-se à vontade para ser útil! – gritei enquanto continuava minha dança com o miraj.

	– Não me apresse – ela rebateu. – Estou fazendo o que dá.

	[image: O toque do chif re de um miraj faz com q ue apareçam manchas vermelhas, sangramentos e erupções na pele, q ue m ais tarde se t ransformam em chifres parecidos com aq ueles do coelho. Cer ta vez, um b êbado f oi ferido por u m miraj e f icou internado por dois a nos no Hospital das Enf ermidades Absurdas até que os médicos encont rassem u ma forma de controlar suas lesões .]Pude ver com o canto dos olhos que a garota-zumbi se preparava para lançar o pó de bruxa sobre nosso visitante. Jujuba encheu a mão com o pó dourado e seguiu caminhando à espera de uma posição favorável para acertar o bicho. Eu esperava que fizesse isso o mais rápido possível, porque o chifre do miraj passava cada vez mais perto de mim, e eu não tinha o menor interesse em ser tocado por aquilo, nem mesmo de raspão.

	A minha “luta” consistia em cansar o animal, fazendo com que corresse de um lado para o outro atrás de mim. Eu sabia que monstros daquele tipo eram rápidos, mas não tinham muita energia e se esgotavam rapidamente; eram como um guepardo nas savanas da Ilha do Corvo.

	Tentei fazer com que o miraj se aproximasse de Jujuba. De acordo com o Líder da Patrulha, aquela era uma das missões mais fáceis, uma introdução para as coisas que viriam no futuro. Bem, se aquela era a parte fácil, eu definitivamente não estava curioso para ver o resto.

	Fiquei tão distraído com os meus pensamentos que o miraj acabou acertando a sola da minha bota, fazendo com que um pedaço dela caísse no chão. Eu não podia dar bobeira numa hora dessas.

	– Preciso dele mais perto – disse Jujuba. – Já estou pronta para usar o pó de bruxa, Nemo.

	Escutar aquilo me animou. Estava perto de ganhar minha insígnia e calar a boca de certa pessoa. Pelo menos foi isso que pensei antes de dar tudo errado… Em apenas um segundo eu soube que o meu sonho estava indo pelo ralo.

	O miraj mostrava sinais de cansaço, fazendo pausas cada vez mais longas entre um ataque e outro. Ao mesmo tempo Jujuba erguia a mão para atirar o pó de bruxa e acabar com aquela caçada. Um sorriso já começava a surgir no meu rosto, mas tudo mudou de repente...

	Uma grande nuvem azul apareceu, varrendo a pequena charneca onde nos encontrávamos. Ela foi se expandindo até engolfar cada pedacinho de chão.

	E essa nem foi a pior parte.

	– Mas, o que… – A fala de Jujuba foi interrompida por um ataque de tosse. Sua voz foi se perdendo no meio de espirros e engasgos.

	Meus pés começaram a ficar dormentes e meu corpo esfriou, como se eu tivesse sido jogado dentro de um lago congelado. Então me senti pesado, com dificuldade para me mover, até mesmo para respirar. Meu cérebro demorou alguns instantes para se dar conta da situação.

	Estávamos sendo atacados!

	[image: E escoteiros também, pelo visto...]Havíamos aprendido sobre aquele tipo de fumaça algumas semanas antes. Feita com sementes de maçã, folhas de pimenta e casco de unicórnio ralado, a fumaça do ronco era utilizada pelos caçadores na Ilha dos Répteis para derrubar animais nas florestas. Ela conseguia paralisar um animal de médio porte por tempo suficiente para que fizessem o abate. Torci para não compartilhar o mesmo destino dos animais da outra ilha, afinal, minha avó ficaria muito irritada se eu morresse coberto de lama e sem avisá-la com antecedência.

	Ouvi o barulho de passos ao meu lado. Eram duas pessoas que não pareciam preocupadas em ocultar sua presença.

	– Encontrei o miraj – disse uma voz, que reconheci como sendo de um garoto da nossa idade. – Jogue o pó de bruxa agora!

	Escutei o monstro caindo no chão. Um baque surdo que serviu para confirmar que a fumaça azul havia feito seu trabalho.

	– Pó de bruxa expresso saindo do forno! – respondeu uma garota.

	[image: Ela é mais velha do que eu, mas acho q ue o Deus-Polvo a enviou primeiro para que pudesse planejar meu sofrimento com antecedência.]E eu sabia muito bem quem estava ali: a pior pessoa no mundo inteiro, um demônio em forma de gente que ocupava todos os minutos de sua vida para incomodar a minha. Louise, a irmã que os céus haviam enviado para me atormentar.

	Confirmando minhas suspeitas, a fumaça do ronco começou a se dissipar e pude ver as duas figuras. De um lado, com o uniforme limpo e bem passado, carregando um livro na mão, estava o companheiro de patrulha da minha irmã.

	[image: O que é praticamente um bebê quando falamos sobre múmias.]Ele até devia ter um nome, mas todo mundo o chamava de Enrolado (até a mãe dele), o que podia ou não ter algo a ver com o fato de que ele era uma múmia com mais de mil anos de idade. Tinha bandagens enroladas pelo corpo todo e era um pouco mais baixo do que eu, com um porte sempre ereto e um exemplar de Escotismo para jovens debaixo do braço. Nós estávamos sempre juntos e formávamos uma patrulha dentro da Patrulha.

	– Ah, olha só, Enrolado! – disse Louise ao me ver no chão. – Acho que encontrei um passarinho perdido. Bom dia, irmãozinho querido.

	– Nem começa, Louise – respondi. – Será que dá pra me tirar daqui?

	– Você não usou a palavrinha mágica, estrupício…

	– Me tira daqui agora.

	Louise sorriu em silêncio. Eu odiava como ela sempre fazia aquilo, me deixando esperar por um pequeno favor só porque estava se divertindo. Ela tinha 13 anos e era uma vareta alta, de cabelos longos, lisos e prateados – ninguém sabia o porquê –, olhos castanhos e pele cor de leite achocolatado como a minha. Carregava um estilingue na mão esquerda e seu bastão na direita.

	– Oi, Louise – falou Jujuba. – Você até pode largar o seu irmão aí, mas será que pode me dar uma mãozinha?

	Minha irmã deu uma risada e tirou um frasquinho do bolso; um líquido verde balançava no interior do vidrinho. Ela retirou a tampa e colocou o frasco debaixo do nariz de Jujuba, o que teve efeito imediato e fez a garota-zumbi se erguer num pulo, entre um ataque de tosse e várias caretas. Eu sabia o que era aquilo – uma das poucas coisas capazes de remover os efeitos da fumaça azul –, mas eu não estava preparado para ter a essência enfiada no meu nariz. Talvez fosse até melhor ficar paralisado…

	– Hora de ajudar o meu irmãozinho – Louise disse e veio andando na minha direção. – Lembre-se disto, Nemo: a próxima rainha dos piratas salvou a sua vida.

	Deixei que o meu rosto se fechasse numa expressão zombeteira.

	– Você nunca será uma pirata, quanto mais rainha de qualquer coisa – respondi. – A vovó te mataria antes disso acontecer.

	– Você não deveria falar assim da pessoa que salvou a sua vida.

	– Por que você não…

	Não consegui terminar a frase. Um vidro cheio de essência de ovo podre foi enfiado no meu nariz e o odor queimou minhas narinas de forma brutal. Lágrimas surgiram nos meus olhos assim que senti o cheiro. Era como se labaredas corressem por dentro de mim, engolindo tudo que encontravam no caminho até o meu cérebro. 

	– Tudo bem, Nemo? – perguntou Jujuba.

	– Não se preocupe – Enrolado respondeu. – A fumaça do ronco e a essência de ovo podre não duram para sempre, causam apenas um leve desconforto.

	Forcei uma risada.

	– Me avise quando chegar a parte leve do meu desconforto – respondi. – Isso é o cheiro mais fedido que já senti.

	– Acredite em mim – disse a múmia –, existem coisas piores por aí. Quando você souber o que é o cheiro de um gremlim molhado, aí nós conversamos.

	Meus olhos ainda levaram alguns segundos para se ajustarem, mas pelo menos eu já conseguia mover meus braços e pernas. Fiquei de pé com a ajuda de Enrolado, ainda levaria um tempo para que o cheiro saísse das minhas narinas, era como comer cebolas e ficar com o gosto na boca pelo resto do dia.

	– Nem foi tão ruim assim, não é? – disse Louise guardando o frasco no bolso da calça. – Acho que já posso voltar e ganhar minha insígnia.

	Preferi não responder. Ela falava aquele tipo de coisa para se exibir e eu não queria dar corda, por isso apenas observei enquanto Enrolado e Louise amarravam o coelho de chifre usando pedaços de bandagens da múmia. Cortavam algumas tiras e faziam alguns nós de forma que o monstro pudesse ser carregado na ponta de um bastão.

	Os dois já estavam um pouco mais adiantados do que eu e Jujuba, por isso dominavam tipos diferentes de amarrações e faziam tudo rapidamente. Em menos de dois minutos já estávamos prontos para ir em direção ao centro do acampamento que, de acordo com nossas estimativas, estava a poucos minutos de distância. Caminhei em silêncio enquanto os outros tagarelavam sem parar. Estava mal-humorado demais para bater papo, por isso fingi que observava a trilha.

	– De onde vocês tiraram a ideia de usar fumaça do ronco? – perguntou Jujuba. – A gente não deveria aprender isso até sermos Pioneiros.

	Louise passou o braço livre sobre os ombros de Enrolado e disse:

	– Essa é a vantagem de se ter um rato de biblioteca na Patrulha – respondeu num ritmo rápido e sem pausas. – Esse cara sabe tudo sobre qualquer coisa, Jubs. É por isso que digo: largue o burro do meu irmão e procure alguém inteligente de verdade na Patrulha.

	– Se você quiser trocar seu irmão pelo Enrolado, é só avisar – disse Jujuba. – Eu ainda te pago a diferença em contrabando.

	Os olhos da minha irmã se iluminaram.

	[image: Contrabandos: Todos os doces q ue são proibidos no acampamento, mas que encontramos uma forma de esconder em mochilas, botas, meias, cuecas e outros lugares improváveis. Quanto maior o doce, maior o respeito e o preço no mercado negro do escotismo.]– Você tem contrabando, Jubs? – perguntou. – Como conseguiu passar pela Kokomo? Ela sempre encontra o meu contrabando.

	Jujuba sorriu.

	– Me passe o seu gênio de estimação e eu te ensino a enganar a Kokomo.

	Enrolado sorriu timidamente e baixou a cabeça, chutou uma pedra no caminho e enfiou uma mão no bolso.

	– Não é verdade, não sou tão inteligente assim – ele respondeu. – Eu apenas gosto de ler. Quero ir para a Academia Real um dia, eles têm a maior biblioteca de todas as Cinco Ilhas, e para isso preciso estudar bastante.

	Ao contrário de Enrolado, que queria ser um estudioso, e da minha irmã, que sonhava em ser uma pirata, eu planejava entrar para a Marinha Real, assim como meus pais tinham feito. Explorar o resto do mundo num dos grandes navios que passavam constantemente nas nossas águas, descobrindo novas ilhas com a bandeira real no topo de um mastro.

	Ainda estava distraído em meus pensamentos quando nossa marcha foi interrompida. Vindo de longe, cortando o mato e as árvores, surgiu um barulho estridente, repetido três vezes: o som de um apito impaciente. Eu e os outros nos entreolhamos, sabendo muito bem o significado daquilo.

	Precisávamos voltar o mais rápido possível.





	CAPÍTULO DOIS

	[image: ]

	Kokomo, a Chefe do Acampamonstro

	Três apitos possuíam um significado simples: a Chefe queria que a tropa se reunisse o mais rápido possível.

	[image: Nossa tropa era formada por cinco patrulhas: Corvo, Kraken (escoteiros do mar), Roca (escoteiros do ar), Gatos Negros (especialistas em seguir, localizar e caçar presas), Filhotes (crianças até 10 anos de idade, antes de serem escolhidas para a sua patrulha definitiva).]Pegamos uma trilha conhecida e seguimos rapidamente. Jujuba tinha certeza de que estávamos perto de uma das estradinhas principais, as únicas pavimentadas que iam da base central até as áreas de atividades do acampamento. Cada patrulha costumava fazer suas atividades em lugares diferentes. Por exemplo: os Krakens eram escoteiros do mar e passavam a maior parte do tempo na praia, os Rocas eram escoteiros do ar e faziam suas práticas ao redor dos Morros Gêmeos, e assim por diante.

	– Tenho certeza de que é por aqui – disse a garota-zumbi. – Conferi na bússola alguns minutos atrás.

	Um papa-capim sobrevoou nossas cabeças, pousou numa árvore próxima e ficou parado lá sem dar um pio.

	– Hmm… você nunca foi boa com direções, Jujuba – respondi. – Lembra daquela vez em que você se perdeu indo até a minha casa? E a gente mora perto...

	Jujuba revirou os olhos.

	– Eu tinha seis anos, Nemo! – disse ela. – Um, dois, três, quatro, cinco, SEIS! Hoje eu sou a melhor rastreadora da Patrulha, muito melhor do que você, diga-se de passagem.

	Dei de ombros.

	– Não precisa inventar desculpas, Jubs.

	Ela fechou a cara e conferiu a bússola outra vez. Ainda levamos uns três minutos para desembocarmos na estrada de tijolinhos vermelhos, larga e coberta de folhas secas. Havia placas pelo caminho indicando os setores do acampamento com setas. O lugar era tão grande que um novato poderia se perder e parar na área dos monstros selvagens; foi por isso que um dos chefes antigos construiu o sistema que ligava as áreas “seguras”. Em tese, porque qualquer lugar que tenha ursos e filhotes de dragões soltos não pode ser classificado como seguro.

	– Ei, bocós, esperem pela gente – gritou Louise. – Não sei se deu pra perceber, mas estamos carregando uma coisa perigosa aqui.

	– Andem mais rápido – respondi satisfeito de ver o sofrimento da minha irmã. – A Kokomo vai matar a gente se vocês não andarem depressa…

	Enrolado e minha irmã estavam alguns metros atrás e se revezavam para carregar o miraj, que era mais pesado do que aparentava.

	[image: Não é o tipo de pensamento que um escoteiro deveria ter, mas, que P-B me perdoe, minha irmã era tão chata que até mesmo o Fundador concordaria comigo nesse ponto.][image: Nosso prof essor particular, ia no Fim da Esperança uma vez por semana. Ensinava Gramática, Matemática, Esgrima, Costura e Preparo de Bolinhos.]Decidi que não ajudaria a carregar o coelho com chifre e não me sentia nem um pouco culpado por isso, já que eles haviam roubado a minha chance de capturar o monstro. E nem era a primeira vez que ela fazia aquele tipo de coisa! Louise era o tipo de pessoa que gostava de levar vantagem em tudo, fosse um jogo de pedra, papel e tesoura, ou nas provas que o professor Delacroix passava pra gente. Fazia sentido que a meta de vida dela fosse ser pirata, a profissão dos sonhos para alguém sem escrúpulos. Que eles se virassem com aquilo, quanto mais trabalho, melhor.

	Ainda estava perdido em pensamentos quando ouvi um barulho atrás de mim. Outros escoteiros se aproximavam, vinham conversando alto e riam sem parar. Eu me virei e aguardei enquanto as figuras surgiam ao longo da estrada.

	– Temos companhia – disse Enrolado. – Preciso dizer que o Desastre e o Confusão parecem joviais como sempre. 

	Sorri com a tentativa de humor da múmia, criando apelidos que nunca pegavam. Enrolado não seria capaz de contar uma piada ou criar um apelido legal nem mesmo se a vida dele dependesse disso. Era como se todos os livros que tivesse lido houvessem ocupado o espaço reservado para o humor.

	– E aí? – gritou um deles ao nos ver. – Vocês não vão acreditar no que a gente viu lá atrás! Encontramos um ninho de dragão-pintado perto dos ipês…

	– Um ninho ENORME! – completou o outro. – A gente quer voltar lá pra roubar um ovo.

	Gustavo e Yuri estavam sempre juntos e sempre envolvidos em todo tipo de encrenca, explosão ou bagunça no acampamento. E se eles não tivessem começado um problema, certamente estariam lá para terminar. Havia uma piada recorrente no acampamento de que os chefes criariam uma Corte de Honra 24 horas só para lidar com os problemas criados pelos dois.

	Acenei de volta.

	Gustavo era um garoto baixo e magro, com uma longa franja caída na frente do rosto que terminava com uma voltinha na ponta. Ele empurrava sua cadeira de rodas e seu rosto estava cheio de fuligem. Era particularmente famoso por ter conseguido a Insígnia de Artes ao fazer uma estátua de cera... de ouvido.

	Yuri era uma história completamente diferente. Assim como Jujuba e Enrolado, era um monstro, mas do tipo salamandra. Ele era pouco maior do que uma criança de 8 anos de idade, pele rosada e grandes olhos, um axolotle que chamava a atenção tanto por sua forma quanto pelo fato de estar na Patrulha dos Corvos em vez dos Krakens, perto d’agua que era seu habitat. Ninguém sabia como havia parado no nosso grupo, mas ninguém ligava muito.

	– Tinha mais de um ovo lá? – perguntou Louise. – Vocês precisam me mostrar isso, sempre quis ver um dragão-pintado de perto, mas só os Pioneiros têm permissão.

	Jujuba e Enrolado pareciam chocados com o rumo daquela conversa. Acho que pessoas mortas não costumam entender por que alguém colocaria sua vida em risco à toa. Foi por esse motivo que a múmia ajeitou o lenço no pescoço e disse em seu tom baixo e monótono:

	– Não acredito que visitar a casa de uma criatura que devora pessoas seja um bom uso do seu tempo – disse. Ele tinha o queixo erguido como um general fazendo discurso. – É pedir para morrer.

	[image: Ganhou sua Insígnia de Artes ao fazer estátua com cera de ouvido. Tem muito orgulho do seu penteado e é o criador e redator do jornal paralelo do acampamento: A Latrina Diária do Dragão Enfezado. | Yuri Pohgoh é um monstro axolotle. O lugar dele deveria ser na Patrulha Kraken, mas ele acabou com os Corvos e ninguém se importou. Ele é o desenhista oficial da Latrina Diária e gosta de coisas coloridas.]

	E a zumbi completou o coro:

	– Gustavo e Yuri, vocês poderiam ter morrido – ressaltou Jujuba. – A Kokomo avisou que um dos dragões do acampamento já matou sete pessoas.

	A informação de Jujuba só serviu para que os dois sorrissem ainda mais.

	– Oito – corrigiu Gustavo. – E desmembrou duas, mas só fatalidades entram para as estatísticas, infelizmente.

	Yuri se uniu ao debate.

	[image: Gustavo e Yuri eram responsáveis por um jornalzinho que faziam usando um mimeógrafo do pai de Gustavo. O nome do jornal era A Latrina Diária do Dragão Enfezado, embora fosse uma publicação mensal. O jornal tinha ti rinhas, piadas, atualidades, cruzadinhas e fofocas. Custava 50 centavos e era proibido no acampamento desde que publicaram uma certa charge de uma certa chefe.]– Pensem pelo lado positivo – falou o axolotle –, nenhum de nós morreu, e agora eu e Gus já sabemos onde encontrar um ovo de dragão. Gema de ovo de dragão é a cura para frieiras, furúnculos e ferimentos com pus. Fizemos isso pelo bem comum, nossa boa ação escoteira do dia. Acho que vou escrever sobre isso na próxima edição do Dragão.

	– Vou me lembrar disso no seu funeral, Yuri… – respondeu a múmia. – E, acredite em mim, de funerais eu entendo.

	Sabendo que nada do que disséssemos mudaria a opinião dos delinquentes, todo mundo voltou a caminhar. Em alguns instantes, começamos a ver o grande galpão de madeira que servia de dormitório quando não podíamos acampar do lado de fora – ou para onde corríamos quando começava a chover no meio da noite e nossas tendas ficavam inundadas de água e barro. Todas as outras patrulhas já estavam reunidas, mais de cinquenta escoteiros em seus uniformes e lenços coloridos sob o céu azul da Ilha do Enforcado.

	Ao contrário do cenário que eu esperava – onde seríamos recebidos pelos olhares invejosos daqueles que não conseguiram capturar o miraj –, a realidade foi chocante. Todo mundo nos encarou como se tivéssemos acabado de fazer uma coisa muito errada, e quando olhamos para Kokomo, nossa Chefe, a sensação só piorou.

	Do alto de seus dois metros de altura, ela colocou a mão na testa e as palavras que saíram de sua boca selaram o nosso destino.

	– Precisamos ter uma conversa séria, Corvos…

	Kokomo era bem assustadora quando queria. Pense numa mulher enorme, tão alta que você precisava erguer o pescoço só para conversar com ela, mãos enormes, pele escura feito jabuticaba, pernas longas como bambu e a pose mais ereta que alguém era capaz de exibir. Some isso ao fato de que ela venceu o Rio da Morte sozinha em uma canoa – de um canto a outro da Ilha do Corvo, contra todas as coisas que dizem existir naquelas águas. A soma de tudo isso resultava em Kokomo, e o olhar que ela nos dava naquele momento era ainda mais assustador.

	– Bem, meus caros – disse ela. – Sintam-se à vontade para explicar a situação de vocês… E por que eu não me surpreendo de ver o Sr. Yuri e o Sr. Gustavo metidos nisso?

	Gustavo levantou a mão direita, fez o sinal da promessa com três dedos e respondeu:

	– Eu juro que a gente não fez nada dessa vez – falou. – Não posso falar sobre outras coisas, mas pelo menos disso nós somos inocentes. Seja lá o que for… 

	[image: Uma das coisas que mais odeio na vida é a forma como adultos dizem que fazemos uma coisa errada, mas a gente nem sabe o que fez de errado, e aí eles ficam pedindo explicações. Bem, se eu soubesse o que fiz de errado, talvez eu pudesse explicar.]As outras crianças nos encaravam e eu podia escutar risadinhas abafadas, até mesmo outros chefes nos olhavam de forma esquisita, principalmente Tuomas, o chefe da nossa patrulha. Senti o rosto esquentar e meu estômago se contorcer. Fiquei em silêncio, não fazia a menor ideia de o que responder. Quando esse tipo de coisa acontecia, o melhor a se fazer era esperar que ela me desse uma pista do que estava acontecendo.

	Foi Louise quem quebrou o silêncio, deu um passo adiante e colocou em palavras aquilo que eu também estava pensando:

	– Eu capturei o miraj – disse ela. – Fiz exatamente o que você nos mandou fazer, Chefe.

	A mentira deslavada de Louise me obrigou a chegar mais perto de Kokomo e esclarecer as coisas do meu jeito.

	– Eu teria capturado o miraj – falei. – Se uma certa pessoa não tivesse usado fumaça do ronco para trapacear.

	A mulher suspirou e coçou a cabeça. Então, sinalizou para um menino que estava perto dali e mandou que se aproximasse. Eu o reconheci na mesma hora, seu nome era Alex, líder da nossa patrulha. Era um garoto negro, de pescoço fino e cabelos pretos enrolados, bagunçados e que caíam sobre os olhos. 

	– Alex – chamou Kokomo. – Você poderia repetir, por favor, quais foram as minhas instruções sobre essa atividade?

	O monitor sorriu e começou a sinalizar com as mãos. Como ele e uma garota da Patrulha Roca eram mudos, toda a tropa aprendeu a língua de sinais.

	– Sim, senhora – respondeu o garoto. – Suas ordens eram localizar e reportar a presença do miraj.

	Kokomo assentiu com a cabeça.

	– Eu pedi para que alguém tentasse capturar alguma criatura de chifre venenoso, Alex? – perguntou a Chefe. – Ou coisa parecida com isso?

	– Não, senhora.

	Aquilo fez o meu estômago gelar. Era como descer uma escada e pisar em falso num degrau, sentindo, por um segundo, o pé vazio no ar e a antecipação de um desastre, uma queda que quebraria braços, pernas e dentes. Estava tão ansioso para não ser o pior naquela prova que nem prestei atenção nas orientações de Kokomo, e aposto que Louise ficou tão ansiosa para me vencer que também não ouviu coisa nenhuma.

	– Acho que já podem soltar o miraj, Corvos – disse Kokomo, então se virou para a múmia em nosso grupo. – Enrolado, fico surpresa de você ter acompanhando o resto do bando nisso, estou desapontada… Você é sempre tão responsável.

	– Me… me desculpe, Chefe – respondeu o garoto-múmia. Eu tinha certeza de que o rosto debaixo das bandagens devia estar vermelho feito um morango. – Eu estava buscando água no rio quando a senhora explicou a tarefa, então precisei ouvir as ordens de segunda mão. – A múmia olhou para mim e para Louise com olhos estreitos. – Não vai acontecer de novo.

	Kokomo sorriu.

	– Vocês precisam ter cuidado – disse ela. – Os animais e monstros do acampamento costumam ser mais dóceis do que aqueles que vivem lá fora, mas ainda são perigosos. Quando eu estiver dando uma instrução, preciso que estejam de ouvidos abertos. Lembrem-se: O escoteiro é atento e prestativo.

	O Chefe da Patrulha Corvo, Tuomas, um velho esquelético com um grande bigode e cabelos grisalhos, devia ter pensado que também precisava educar seus escoteiros, por isso cruzou os braços e disse:

	– Pensem em todo o trabalho que teríamos caso algum de vocês morresse floresta adentro. Sabem como é difícil encontrar todos os pedaços de uma pessoa depois que coiotes, dragões e lobos fazem a festa? A atitude de vocês é uma vergonha para a Patrulha Corvo, meus jovens. Uma vergonha!

	Eu me senti meio idiota por tudo aquilo. Não pelo fato de quase ter morrido, mas porque as outras patrulhas fariam piadas sobre o assunto enquanto algo melhor não surgisse. Essa era a parte ruim da ideia de que um escoteiro precisava estar sempre sorrindo: fazia todo mundo achar que precisava rir de tudo. 

	Bem, quando eu crescer e me tornar um capitão da Marinha Real a gente vai ver quem dará risadas…

	Observei Louise colocar o miraj no chão e soltar as amarras. Enrolado usou o resto da essência de ovo podre para acordar o monstro, que ficou alerta no mesmo instante. A criatura olhou ao redor, se certificando de que não seria atacada outra vez, coçou uma orelha com a pata traseira e saiu em disparada rumo ao matagal.

	– Espero que isso não se repita, Corvos – disse Kokomo. – O castigo de vocês será limpar o arquivo da Corte de Honra. Yuri e Gustavo também, ou vocês pensaram que eu não veria a mancha do ovo de dragão-pintado nas roupas de vocês? Também vou falar com a Corte de Honra sobre isso.

	– Isso é tão injusto – disse Gustavo.

	– Absurdamente injusto – completou Yuri. – Uma boa ação contemplada com uma punição, meu caro Gustavo.

	O outro fez uma expressão de tristeza e respondeu de cabeça baixa e com a mão sobre o peito:

	– Acho que é assim que as coisas funcionam com as pessoas de bom coração, uma ofensa por cada caridade.

	Soltei um gemido de dor; o arquivo era o pior lugar do acampamento. Empoeirado, cheio de mofo e aranhas. Eu preferiria ser um aguadeiro ou cuidar dos Filhotes do que entrar naquele lugar.
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